
Educação e prática de cidadania

       Quase todas as esc olas têm, atualmente, um projeto que prega a educ aç ão para a c idadania. Na hora de
escolher a esc ola, inc lusive, muitos pais priorizam esse item porque ac reditam que esse é um valor importante no
mundo atual e apostam que a esc ola c umpra essa missão. Mas, pelo jeito, ou essa tal educ aç ão existe só na teoria
e no papel - esta é a hipótese mais próxima da realidade-  ou a esc ola ensina e os alunos não aprendem, ou seja, ela
não sabe ensinar.
      Podemos levantar essas hipóteses a partir de situaç ões que foram notíc ia nos jornais nos últimos meses em que
jovens e a falta de c omportamento c ivilizado c aminharam lado a lado. A última notíc ia, aliás, merece destaque por
ter oc orrido justamente dentro de uma esc ola, o c ampus de Franca da Unesp.
     Pela reportagem public ada pela Folha em 14/11, sete alunos do c urso de história foram punidos c om expulsão em
virtude do protesto que fizeram na presença do reitor c ontra a falta de estrutura da universidade. Em tempos
democ rátic os, é difíc il ac reditar nessa história, mas basta saber a forma c omo o protesto foi realizado para
entender. Os alunos urinaram, defec aram e vomitaram na frente das autoridades do c ampus. Será que eles
consideraram essa uma forma c riativa de protestar? É bem possível que sim. Mas o que fizeram foi um
enfrentamento violento e desrespeitoso.
    O que é, afinal, educar para o exerc íc io da c idadania? Esse é um conceito bem abrangente, mas alguns princ ípios
estão, c ertamente, vinc ulados a ele. A esc ola que pretende educar para a c idadania prec isa, por exemplo, ensinar a
conviver c om justiç a, respeito e solidariedade, pratic ar a partic ipação democ rátic a efetiva, ensinar o c ompromisso
c om a liberdade, dar liç ões a respeito da responsabilidade c om os deveres e da luta pelos direitos, entre alguns
outros pontos. Além de ensinar tudo isso tendo c omo eixo princ ipal o c onhec imento, a esc ola prec isa também
pratic ar o que ensina c om todos os envolvidos no proc esso educativo. Isso ac ontec e? Basta um dia em qualquer
esc ola para testemunhar o c ontrário.
       E c omo a esc ola reage? A maioria é c ega ou faz vista grossa para as c ontradiç ões entre sua prátic a e seus
anseios educac ionais. Para saber qual é o projeto polít ic o- pedagógic o de uma esc ola, por exemplo, é prec iso ler o
documento em que ela dec lara o que pretende e c omo entende o que signif ic a educar para a c idadania. Isso
deveria ser possível, entretanto, apenas observando um dia de vida na esc ola, não é verdade?
      A hostilidade e a agressividade nas relaç ões de c onvivênc ia entre alunos são fruto de muitos fatores. Um deles
é, sem dúvida nenhuma, a educação que rec ebem em c asa e na esc ola. Por isso podemos c onc luir que pais e
professores não têm estado atentos a essa questão.
      Para exerc itar a c idadania é prec iso saber dialogar, debater, disc ordar e protestar. Com firmeza e c om respeito.
Mas pais e professores ensinam aos mais novos que partic ipar é dizer o que se pensa, é expressar a opinião a
respeito de algum assunto sem c rític a nenhuma. Aliás, os adultos ensinam isso tanto pela educação que pratic am
quanto pelo próprio c omportamento, sempre atentamente observado pelos mais novos. Os jovens e as c rianç as não
sabem o que é dialogar, negoc iar, c eder. Os argumentos que usam nos debates são, em geral, vazios e imaturos.
Os estudantes da Unesp que foram expulsos disc ordam da puniç ão, é c laro. Sabe qual a razão que usam, segundo a
reportagem, para justif ic ar o desac ordo c om a medida? Consideram a dec isão "exagerada" porque todos os alunos
envolvidos são primários. E pensar que são universitários do c urso de história que têm esse disc urso...
      Pais e professores prec isam saber que educar para o exerc íc io da c idadania, ou seja, ensinar aos mais novos o
que torna possível a c onvivênc ia no espaço públic o e exigir que tenham comportamentos e atitudes c oerentes c om
o que aprendem é uma questão de sobrevivênc ia soc ial.
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